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Presidente dos EUA sobe o tom e diz que líder russo tenta “apagar a própria ideia de ser ucraniano”. Zelensky denuncia “centenas 
de estupros”. Organização responsável pelo banimento de arsenal químico mostra preocupação com o suposto uso em Mariupol

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, acu-
sou o homólogo russo, 
Vladimir Putin, de co-

meter um “genocídio” na Ucrâ-
nia. É a primeira vez que o nor-
te-americano utiliza essa pala-
vra para falar sobre a situação 
do país invadido por Moscou 
— em um endurecimento da 
retórica em relação à Rússia. 
“Sim, eu chamei isso de geno-
cídio”, declarou Biden a repórte-
res que viajaram com ele para Io-
wa, quando perguntado sobre o 
termo que usou em um discur-
so mais cedo. “Está ficando ca-
da vez mais claro que Putin está 
simplesmente tentando apagar 
a própria ideia de ser ucraniano”, 
completou o democrata.

Biden esclareceu que os tribu-
nais terão a última palavra para 
determinar se as ações da Rússia 
na ex-república soviética, que in-
cluem acusações de atrocidades 
cometidas contra civis, consti-
tuem genocídio. “Deixe os advo-
gados decidirem se isso se quali-
fica como tal ou não, mas me pa-
rece que sim”, disse Biden. 

Por sua vez, o presidente ucra-
niano, Volodimir Zelensky, de-
nunciou “centenas de estupros” 
de mulheres, e inclusive meni-
nas, cometidas por soldados rus-
sos desde o início da invasão. “Fo-
ram registrados centenas de casos 
de estupro, incluindo de meninas 
menores de idade e crianças mui-
to pequenas. Incluindo um bebê!”, 

Moradora de Mariupol beija o filho, diante de soldados da Rússia: 20 mil civis podem ter morrido 
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garantiu Zelensky em uma mensa-
gem ao Parlamento lituano.

No dia em que as forças da 
Rússia intensificaram o cerco 
a Mariupol (sudeste), a Orga-
nização para a Proibição de Ar-
mas Químicas (Opaq) expres-
sou preocupação com as alega-
ções de uso de armas químicas 
na cidade, palco de confron-
tos violentos. “A Secretaria (da 
Opaq) está preocupada com os 

recentes relatos não confirma-
dos sobre o uso de armas quí-
micas em Mariupol, divulgados 
pela mídia nas últimas 24 ho-
ras”, afirmou a organização em 
um comunicado. “Esses relató-
rios seguem os publicados pe-
la imprensa nas últimas sema-
nas sobre os bombardeios con-
tra fábricas químicas na Ucrâ-
nia e as acusações entre as duas 
partes sobre um possível uso 

abusivo de produtos químicos 
tóxicos”, acrescentou o texto.

Também ontem, os EUA men-
cionaram “informações credíveis” 
sobre a possibilidade de a Rús-
sia estar usando “agentes quími-
cos” em sua ofensiva para contro-
lar Mariupol. De acordo com o se-
cretário de Estado norte-ameri-
cano, Antony Blinken, “as forças 
russas poderiam usar diferentes 
agentes antidistúrbios, incluindo 

gás lacrimogêneo misturado com 
agentes químicos que reforçariam 
os sintomas para fragilizar e imobi-
lizar os combatentes e civis”.

O regimento ucraniano Bata-
lhão de Azov afirmou que um dro-
ne russo jogou uma “substância tó-
xica” contra soldados e civis. O pre-
feito da cidade, Vadym Boichenko, 
estima em 20 mil o número de ci-
vis mortos em Mariupol, de acor-
do com a agência Reuters.

“Nobres objetivos”

Putin qualificou como “infor-
mação falsa” as dezenas de cor-
pos de civis encontrados na ci-
dade de Bucha, perto de Kiev. 
Depois de se reunir com o cole-
ga bielorrusso, Alexander Luka-
shenko, ele avisou que a ofensiva 
contra a Ucrânia vai continuar, 
“de forma harmoniosa, com cal-
ma”, até “cumprir os nobres obje-
tivos estabelecidos, minimizan-
do as perdas”. Ele considerou a 
operação “necessária e inevitá-
vel” para “garantir a segurança 
da Rússia” ante uma Ucrânia que 
“começou a se transformar em 
um reduto antirrusso, a cultivar 
o nacionalismo, o neonazismo”.

Sobre o avanço das negocia-
ções para por fim ao conflito, 
Putin considerou que a “falta 
de coerência” dos negociadores 
ucranianos impede um acordo. 
Ele chegou a declarar que a di-
plomacia se encontra em um 
“beco sem saída”. 

Magnata pró-Kremlin capturado
O deputado e empresário ucraniano 
Viktor Medvedchuk, muito próximo 
do presidente russo, Vladimir 
Putin, e que estava foragido desde 
o começo da invasão à Ucrânia, foi 
preso em uma operação especial. 
“Uma operação especial foi realizada 
graças ao SBU (os serviços de 
segurança ucranianos). Parabéns!”, 
declarou o presidente ucraniano, 
Volodimir Zelensky, por meio 
do Telegram. Zelensky publicou uma 
foto em que é possível ver o detento 
algemado. “Você pode ser um político 
pró-Rússia e trabalhar para o Estado 
agressor durante anos. Você pode 
fugir. Você pode até usar um uniforme 
ucraniano. (...) Mas isso irá te ajudar 
a escapar da punição? Absolutamente 
não”, confirmaram os serviços de 
segurança ucranianos. Medvedchuk, 
67, estava em prisão domiciliar desde 
2021, após ser acusado de “alta 
traição” e “tentativa de saque de 
recursos naturais na Crimeia”.
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No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 29 de abril de 2022.

Contamos com você!


